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O ralilotlo qii« o cheia da policia eim. )r. dr, Blias 
Aolonlo Picheci) a ChiTui acaba de oHerecsr & EDOBí. 

dericto da preiidanci* da |iro'iacii, é um Irabalho 
metecador ■em duTid» alguma de teria pondaiaçiu e 
por iaib dolle aoi occupercmoa espacialmenle. 

Sarlá Injiiilica deicouhecer o alio crilerlu e a lumma 
BCiiTidideeihibldoi pelo digao tnagiilrado DO deagni< 
pcabo de aeu eipiohoio cargo e da que dln tatlemu- 
Dho cabal Dio id a circumipecla eipoiicio doa facloa 
occorridoi durante o aaoa Dado, como lambem a> ra- 
OeiQet com que o> lllu'lra lollcitando * realitaçlo de 
Mriaa medida* tandaiilei a ffariotir a ord^m publica e 
DJelhurarotet*i;ii policial oetla proviacii. 

Para aquilatar ai diTsriaa upiriiQei emiltidaa pelü no- 
bre, luocct ou ai iu publico em aru diicriiio lelaiorlo.édd 
miatar que (açamoi uois analyse doi poaLui ma ■ aalien 
let dKtta imporlaote pe;a offlclal. 

Fal'D-hemoa eotrotauto mui purluocloriaaifute, vlaio 
como a tiiguidade du eipoço de que p^idiiiDiis dlspúr 
uio DDi pefmiUe o deseaiulilmsata do aaaumplo em 
maia largai prupocfaea, 

I'lataado da t>'guran;i individual obsena o eim 
ar. dr. chefe de policia qu« ai cauiaa que mali influem 
UB pDrp«traçto dua crlinet 9í* duat da fuoaitisumos 
leiultodut. Ue par com o> deleitoi dl educaçto de cer- 
la cla!i>' da locladade, aada o sbuio de acmat oífeuai- 
lai a u vu I" Ja embriaguei. 

Fará dvbailar etiei malea   alBrma   que   ptccíiimoi 
inuilo de later elTdClivoa os pieceiloi  coercilivóa da lei 
vi|{SDia 1 e preciiamos também de reformas adequa- 
daa aflm da CiiiilereDi o vicio em   sua   carreira   larii 
(10 Of a. 

Diz alada que ai ab]Dlri;5ei du jury coocorram em 
graode parta para a Irequaacla doi ctioiaa,  adduilndo 
«Iguai ticloi pita lundameular este   seu Julzoj e cou 
cluequa otta tltuaciu é de incalculáveis perlgoi para s 
aocieilade o deva chamar a atleu;íiu dos poderea   pu 

JtlicDi. 
Ma parta relativa i laudo publicl lembri a idía da 

creajio em üaolus da u'U lazarvlo para moloillai cim 
lagiuias a rpidemicas, n'um lugar rellrado da cidadã e 
eilabolecido cem Idilai aicvndifOua higiênicas, idia 
que duia ter abrasada pur lodoi oi homem pbtlantio- 

phoieaoimada pelo goveroo. 
JiiilIQcaodo ■ naceisidade de lemeiUanta medida 

enuncia que é altameale incoovaaieale a deihumanu 
que O) iripolinie» da naviui iofucladji lejini ciinduzi- 

áit (lara o centro daquella cidade, procurando Iraig- 
msolo no hoipllal da Saola Cata de Uiiericordia, que 
<ila pdda admlolaltar aa enfarmariaa do laiaietn, mas 
Oto date abrir ai portai do lau h-iipilal c.im  ptejuiz» 

rOLHETlMi tsio 

CIÚMES D'ÜMA RAINHA 
ftOMARCS FOR 

Tarraso 7 Haleos 

CAPITULO   Cl 

íagrimai it tanga» 
[CootlDuaclo} 

Diiendo iito, o conde de Miranda, ealou-ae, e de 
poii de r(fl«cllr um momento, pruieguiu ; 
 Hia FoiluD entregou-me um remédio.   Coii* ilo- 

Sular Da verdade t um Iraiouiiiho da cryilal que guar- 
ODoieio. Fallou-m" ds Liudad-Real, de liberdade, 

do aia Ml <|ue.. ■ Pediu-me «m oouie do Iteatrli qu? 
babeiia o licdf qua u lil fraiquiahu eocarra, como aa 
loiao um calmaste para Ioda* as miühai dSrei. .. Pois 
bem, baberat..- beberei eate eslraotao eliiir que laolo 
promatle, ■ fafamoa o qua ftum os quo aa afogam ; 
■garrimo-Doa ao tronco qua atl^ dabaiio d'igua como 
•• esta rccurio noa podeiie saltar. 

O conde litou do leio o Iriaquinho de crjilal fae o 
••a eaeudairo lhe tiDba aolreguo Da noite asterior, • 
•lamiaou-o com eurloiidide. 

— Eiptr'moa qu* arja Doita, diaaa am leguida, e 
■aardou profunda aitancio. 

O i>-mpo coDtiDUOU na loa otarcba, • bam depreiti 
01 *éai DoclurDoa ta desdobraram pelo pedaço da efu 
qu« cila vta pela irllalra. 

Paasado um pedac» daiiiau algumas aslrellas que *e 
dlttioguiam, quses fulgidos diamaoiei, DO fundo «curo 
do Õrmamaolo. 

Niu ha coiaa que miia augmeole ai angoilias de um 
prcao, do qat oiaaa tro'as migciioMf que a^ eipalham 
rio uuodo. t aaedida aua •*• Miando a luido ai'1. 

Jota sentiu o pailo lubiiainrate oppreaso a reconhe- 
ceu que para sui'ifar aquellai mimanlu* da angusiu, 
qae a* apodersfam deltr como rspiriii'a ínleioara, de- 
tta rKOrrat a Dtuf, untes ai[4r>Dçs do iofalu. 

pM-M da loeBioi sobra o moptto de palha, • oa laa 
■«Watt éa boa cbríado poi-vo a orar. 
* . igara  «M fòrUl«el a mloba alma, dim laiaa- 
U*4»-aa. Mamoa «ato   licdr  em sifatl da que sigo 
■■'.MtraccèaadeCiitdai-Raal. .... 

E «o diwr iiW abrln-o, approif«OB-o dot labioi • 
babaa-o d* am lr*g». .      t 

Xo ■ii»i iMItsii^ • COM w • acua agurdww) 

dos daooles nolli recebidas e doi habilaolei da cidade, 
e que 01 rosuliados ali dl ultima epidemia de frbre 
amarella duia servir de conselho (pratica do futuro. 
' Quanto at coodl;5ei hygleoiat desta capital parece- 
lhe que dependom da acçto muoicipel cortai obras lo- 
dispeosaveii pua saaeamemo dealguos lugarei meimn 
dentro da area da cidade, o coutem Oto deicursr este 
assumpto, deveado-te aptoveilara oitaçto maia própria 
para limpei* dos rios e altelsmento de terrenos onde 
Qcam aguas estagnadas. 

Accrescenta que aadop(lodeum syslema qualquer 
de limpeza publica, a dasignaçfio de lugar apropriado 
para o deippjo de matérias fecies e aguaa servidas, que 
hoje são lançadas na várzea du Carmo, sSo providencias 

momeotoaaa ; ar-ndo ao demais certo que a Inobienao- 
cia do regiaa hygieaicas não tem desculpa e pdde neu- 
Iralisir a ialltiencia do clima o msis beneOco. 

Ti>rminB essa parte do rílatorlo fazeado um appello 
ags representantes da província, em Dome da clTillaa- 
;io s da carid.ide, afim de ser ediflcado um hospital 
nesta cipilai ou em qualquer outro ponto que melhur se 
preste pela amenidadit do clima o pela facilidade de 
communicsfta, para recolhimento de morpheticos. 

Occupando-sa da divisto policial da proiincia diz nio 
puder occullar que o respectivo pessoal nto oslá com- 
pleto em todos os termú< da província, pela difOculda- 
de que ha no preenchimento dai vagas eiistenles. No 
propotitu de obviar esaa falta upina qns oa cargiis poli> 
claes pii^cisam Ja algum ioceollva, precisam de certas 
oiempçõai como a do serviço militar que compeosem 
o sacrillcio de tempu a responsabilidade, e oscompto- 
metlimealos doa que cumprem a lei tornando-a prati- 
camente igual para todos. 

Coosignando os dadoi colligidos acerca doi crimes 
praticados pur escravos, faz ver a urgente necessidade 
de uma reforma penal, qua nlo pdda aer por mais tem- 
po adiada, oo leatido de fazer cessar eaies crimes aco- 
loçoados em grsode pa.'te pela pena da galei, subtetii- 
do como ella se eiscuta actualmente, poll que essa pe- 
na proücua para todas as outras cla.ísei di lociedide é 
ua dos escravos um iacentlvo para o crime. 

V.ta telerencia ao serviço du incêndios nesla ca,iilal, 
obsciia que a companhia do urbanos d'utia encariegada 
por lei, aindi Dão 09lá em circumslanciis de desempe- 
Dhal-n, e di'prnde ulle uio sú de maior numero de pra- 
ça) como lambem da aci|'iiii;3'J de bumbaie outros 
instrumentei proprioi para essu Um, e que ijma vei ob- 
tido u necestaiio material, julgado urgeole, e augmen- 
tada a companhia de uib.nus, llcará habilitada a pra- 
enchur a grande lacuna que ii dá aclualmeoie em uma 
cidado como esla. 

Por Ktle simplei r'si:iiii dni assumptos maia outa- 
veis que foiam avvoladui u bem elabursdo relatório 
do eim. sr. dr. chufa de pol c.j, se ctiitencia o merilo 
de Ião impurlante docurricoi > 

«sla ciicumslauciai cotram Oi ferrolhos da porta do 
calabouçu. e esla empurrada tuaiameote deu ingresso 
a uma mulher, que coberta com um véa e urna lâmpa- 
da na mliu, cumiçuu a avançar para o conde comu um 
destes phantiimas que ap|iorei:em uas habitaçônt teu- 
dses, uu comu um mmtu que le levanta do seu tumulo 
e que empunhaudu o facho dn sepulchro lervu-ie delle 
para lurnar mau pavomaa a tua appaiiçto. 

,lvin leguida (ecbou-se a porta do calabouço. 
U. JxBu illl"U com tfipantu para aquella mti her ; 

mat como s lüa iLma ntu conhecia o medo, per- 
maneceu immavol até que ella ae chegou ao pÊ 
delle. 

Ueiiando a lâmpada nu chio, e apjiroilmaDdo-ae 
mais dliia-lha: 

— Ha uma coisa que mu impelle para vdi D por iiio 
voi prucuiu. 

A voz duu a conhecer que estava ali a rainha. 
U conde eiltemeceu,   poii que  o tom commovid? c 

libranlG dcila voz ora prolundo a doluiuio. 
— Vút, aqui, lenhota 1 eiclamou. 
A rainha volveu : 
— Etiranhaet eoito a minha liada T 
— til ranhai-a I Talvez nto, replicou o conda com 

certa iraoquillidiide sombria que le lhe teirilou no 
rosto. Sàu tao singulares ns Isctos queie lEm dsdu ca- 
mig'1, que um nuio luccesio desta natureza, oem ma aa- 
sumbia nem me admira t E deioils quem sabe I Talvez 
vossa alteza llvaise a bondade de me trazer a senionça 
de moita porque espero, a esta é a raito porque nao 
aoconiro nada do estranbo em ver diante da mim a 
rainha da Lasldls. 

— Nto, D. Juto, redarguiu Itabel com voz tremula. 
Niet aau oem voaao juii, nem voiao lerdugo. Mas 
cuoMi 01 lairivi-ii acualecIniFatot pfloi quses Iodos 
pssiainos, sa impellem e te precipílam, vim aqui, nto 
Cimo rainha, nto como a lepri-seaiante de um poder 
iDllüsivel, ma* como uma mulher quo tem auOlcieDirs 
moiivoi para aolfier a chorar ; para aantlr o inspirar 
com pai st o. 

IC aodizar isto,  levantou o léo que lha occultava at 
feições, 

tstava pailidi, mai (ormoit. 
— Cumprebendo quanto voiia allfza dii ■ atrevo-me 

a adiviuhai as mm*niss ddras qua podem oppdmir o 
vosso Cl raçto. Has hoje que os abjtmoa s« luraaiam 
msis profuodoi, mais profuodai limben te lonavaiD 
as f<fidas. IJocemaa um véo lub'e ludo itto, senhora. 
Voliaa pira os apoteoias bnlhaotea o dolradoa donde 
desceilai, a deiiae atie desgraçado na noite da ta» 
matmoiia  ctpaiaado   o   dtatiao qo* UM  MU ra*^ 

Oislf qoe as «uís sensatai opioiãet sejam atlendidat 
e realiiadit como merecem. 

REVISTA DOS JORNAES 
Capll|Rl, SI tie Fevereiro  de 1879 

üiario^S. foulo—Parle oCBciil. Sesito da ca- 
mar münicipil de 8 do correola. Noticia* da Europa, 
Publicaçõei pedidas. Guelilha, ele. 

Á Província diS. faulo—Chrooica aumlDoase. No- 
tioiss da Europa. Ecu íieruni CrUpinii» (poesia) pato 
dr. Geoerlno dos Santos. Revista do jornaes, Bitols de 

nossas vias farress, Secçjia llvie. Noticiário uoda tem 
publicado o segui ate ; 

TELEGRíUHA—Os colleg.is da Gaztla dt Noticiai nos 
entisram huntem o seguinte lelegramma ; 

• Franklim Uuria foi recoobecido deputado pelo 
Piauhy. 

• Tomou assento hoje» 

INTERIOR 

Uma daa Isei de SOOlf to! levada a um negoeiiDta 
para liuuar, mas elle duscunUaudo, conferiu-a com uira 
dal verdadeiraa a reconheceu ter talia a que lhe auio- 
lenlaram. 

Convém que a policia tome Iodas ts medidai necei- 
sarias alim de ^èr se niiilo descobrir qual ou qutet oi 
esperlslhíiiis que ao rotregam a esta industria, ■ 

PARLAMENTO 

CORTE 

Pelo 5an(a d/uriii ilvemoi hontem jornacs  al.i 30. 
Pelo minsleno di j <-ii(a i>assou-se diploma habili- 

landu au cirRo ds juiü de direito o bacharel Fraaciico 
de Paula Itabelloe Silva. 

— Lê-sa no Jornal do Comnitreio de 18 : 
■ HOEDA VALSA—Pulo juiz municipal do lerma da 

Darra Manss, dr. Adolpba Pereira do IJurgos Poose de 
Leon, foi reallsnda Da noiio de 12 do corrente, em uma 
casa sita nai maltas daifuelie município, a approheosio 
de uma labiio de mopja lalta. 

Furam encontradas barras de ouro, machine de cu- 
nhar, vidros com ingriliontes, guiat para bsnhos gal- 
vantciit, formulai |iaia ligas de melaos o rngrai a rei- 
peilo do pesu, sendo lambam apprehendidaa moedas 
de ouro no valor de 520^000. 

FoL sorprehsndido e preso o (abricanle B introduclor 
n frsnccl Jullo Julas, 

A mesma autoridade jí colheu a< clem<mtos nocos- 
ssrios para In.itauraco cumpeleulu procetso. ■ 

U nn. llzRHENecitDO DE ALVAIVEMJI—O ar. ministro 
da agrieulluri ncaha du saber, por tclugramma, em 
resposta In qiin dirigiu no Con<e!holru Csrvslhi) llnig»), 
miniitio braiileiro em Washington, (|uc a 30 do laiivi- 
ro ultimo achava-se na llavsni o dr. Ilurmeiiegildu n. 
do Akarengi, visitando, ein desempenho do sua com- 
missio, plaiiliiçüei di canna a enijenhos centraes, e 
que em breve seguiria para a Eurnpa. 

Assim se cunUruia felizmeots a noticia da haver os- 
capado ao naufrágio do vapor a Kmilia ■ nqiii'll»^ nos*o 
patrício, que se ausoatou temporariamente do imaprio 
pira represental-u na tzpuaiçti) universal de Pliilo- 
delphla. 

— Dii o Gl'iio if 10 : 
• HoEDA vtLiA -Lè-ie n.i Vtrdade, tulhi que se pu- 

blica na cidaile da Uachiieira, piuviucia d.i  llahia, 
d Sumus iiifoimados de quti nestes uitiriios dias tem 

apiisrecido nela cidade algumas cédulas falsas d» va- 
lor de longe de 2UU3 rs. 

Senado 

Na sessio de IO foi lido o parecer da commitalo de 
laude publica, «obre a proposicto da cernira doa ira. 
deputadiis de 187Õ, que autonsa o enverno a oespender 
até a.OOO.OQtlJ para melhoro men tos das condiçâet hy- 
giealcss das capitães de divriass províncias, Ficou so- 
bre a mesa pars ser tomado em consideroçio, com a 
propoaii^o a que se refer». 

Na mesma sessSo o sr. UcMa Cav«rcanli, apresenlnu 
o seguinte requerimento que fui apoiado, Qcando a dia- 
rossãu adiada por haver pedido a palavra o ir. Uias do 
Carvalho ; 

«-.R-queIro que se peça an governo a correspondên- 
cia official do presidenlB da i'ernambucosobre a neces- 
sidade ds remuçio do juiz de direiio Silva Barros da 
comarca de Uiiricuri, com ot daeumenlos a que se re- 
fere a meãma correspondência ; e islo com urgência.— 

Prospguiu a !!■ discussão, adiada, do requerimento 
do sr. Leitão da Cunha, com a emenda do sr. Silveira 
Lobo, sobre a indicação proroganilii o contracto cele- 
brado pela meaa cora o « Diário do Rio de Janeiro* 
para a pubhcação dos debaies du senado. 

Paliaram os srs. Haiana, ministro da faiendn ; Lei- 
liiida Cunha e Ztcarlas, sendo apr>rDvada a indicaçío' 
do ar. Lflilio da Cunha e rejeitada a emenda do sr. 
Silveira Lobi. 

Cnmara temporária 

A' IO n sr. Uitlencourt epreienluu a teguinl] indi- 
caçio que tal spprovada : 

• Indica que seja Eubmellida és commisiões reuni* 
daa de conaliluiçtu o podoies u assembléss provinciaes 
a seguinte questão, para que sobre ella dS parecer com 
urgência. 

Se podem as assembléss provlnciaes, baseadas na 
dispüSiçân do arl.C" do aclo addicional, quo lhes confe- 
re a atlribuição de veriflcaiem us pi^deres dos seus 
msmbíos, (szor contar para a elelçiu dos mesmus os 
votos de eleitores cuja elelçân lenha tido annullada, ou 
nao fiiar contar os votos de eleitores cuja eleiçta lenha 
sido spprovada pela câmara dos ir>. deputados. 

Sala das aesíijoi, 10 do Feveroiru do 1817. — J. íl 
da Cunha Billineourt.* 

O resto da sessão foi oecupado pela discussão do pa« 
rfcnr da Cl mniitiâo de pudores «ulire as elcirões dí 
Piauhy, orando oi srs. Teixeira da lincha. Coelho Bo- 
drigue.-. Corria du Oliveira, Henriques, Pedro AiTonso 
a Ageiilão. 

— Querela eüiãu diter, cuudu, quu lue lepellls f 
— Uueto cada coisa em leu lugar, raiuhadeCas- 

tella. 
— Aqui não hl rainha, redarguiu liabel com gesto 

sombrio e tulcmiie. Neste luomeniu aceilu a tossa ub- 
jfcçta; quero neste munienio envuliur-me ne devgraçs 
quu '09 envolve, purquc ha cuusuius t beira di >e^ul- 
lura e lagrimai ao abrigo dot palácios. Vim aqui pur- 
que è preciso que voi diga alguma coiia do quu se 
passa na minha alma. Su comprehendais o passado, 
HU devo eiplicar-vot o presente; de'0 decifrar-vut o 
eoygioa do meu coração, já que i preciso diiel-o 
assim. 

— Senhora I 
— Calae-vot. A masmorra nto £ o mundo. Fdra 

deste mundo Detido pdde dizer-se a verdade. K<ta 
verdade pi)de ter lllha ds ddr ou do leoioiso, uíss aqui 
a micha voi não i ló uma voz... é o echo de ditoios 
sonhos, rteivfnecidui ou fundo de um pesadelo bar- 
ri vel. 

> —Mil... 
'.I- Eicutae-me, D. Joio. Deiculpao-me que rtcorde 

ot tímpoi passados, que eu desej.iria apagar da memu- 
ria. Ci'V'uludo, embora appareotemnnte aepsradoa, ti- 
vemos d8 091 unir para cuoieguiiniot o rzlermioio de 
l>. Alvai'w '" f-una, e dessai ra1a;i)9s mtis ou menos 
directas flci'ti-me profunda vestígio oa minha alma, o 
qual mail isrUe me fvz a- llrer immensoi tormenlot que 
ids nãe podostei cumprehender. 
 Urtejãria  que   vosaa  alteia nio fatigitte tanlo a 

toa imatfOiçao. 
 nãiu, i pii^iso dizer tudo. cunde.    Qurrj julgtr- 

me e/[ua mejul^rieis. Nio esiamuinósnoi umbraei 
da Otília vidai Ueizae-me filiar. £' ■ alma que se 
ezp/ici". 

lias a alma, lenbora, nto morre nunca. 
rainha paiauu a mto pria froDle. 

'Km tpguida relurquiu: 
— Ah I nto morre ; mas lollre por toda a eternidade. 
iise-voi que eu vinha aqui como o suspiro que o ven- 

I I arrasta nas suas aias caprichosas, como a leeurda- 
I lo de uma ventura que passa, cumo a sombra de um 
I tr que Jt r>lo etlite na Ivtra. Ilojn soit um crimino o; 
■'IS mait aioda... A lei smesça-vos; uma sraltaç* 
ti <ljm*eipera-vai; ha coriç&es que buscam o tono 
((lerminio, como ha coraçíiei que buscam a tossi iil- 
«açto... Que t pira esiraobir qua eilaodo nút fdri 
4tH limitas da aoeiidade, fdra daise mundo cnginador, 
looge doa Mnllminloi que matam o dai muimuraçòn 
qae aniquilam, veaba ama mulher... iito t, um p'ueo 
da pd, dirigir a «aba pouco   da fó uma datiat pala- 

vras que descobrem um mundo intuiru   do  dOrei e de 
lulfriminlos T 

— Has essa palavra... 
— (Juorois (ab"r qutl é T Vou dizer-vol-a. Ha mo- 

meulus supremos um que nãu le-to outro remédio. Sa- 
beis, coode, porqus desci a esta masmurra T 

— Não, 
— E". .. porque vol amo. 
K ao dizer isto, occultiui o rosto com as miei para 

que não se lhe viise o tivo rubor que o tingira. 
— Senhora...  vds I 
— Uevo diier-vos ludo. O nosso presenlo respondo 

pelo passado, redarguiu a rainha forcejando por domi- 
nar aquelle delicado sentimento de muiber. E justo 
lembr.ir ludo. Quereis ouvir-me T 
^ Eüseulo-vos cheio de assombio. 
— Poll bem, prusfguiu liabel, jã que descerrei o téo 

(|ua occullavi at prolundoi mytteríoi da minha alma ; 
ji que tabela o que nunca devieit iiber, vou acabtr de 
me envilecer ana tussus ulhui. ÜDclaiei que vos ama- 
va. . . POIS O qiie siotu agora por ^út jÂ nâo é amor^ 
é uma coisa maior que o amor; é cum^'aiiiu, é remor- 
:o. Escrava destes tanlimeatot aqui me lendet diaute 
de vdi, mêodigando os lottos olbtrei, anhelando um 
da vosios lorrisos. Oh I D. João 1 D. Joio 1 Se luu- 
heiioii até onda cbegoa o detirio da mluba louca 
paizlo I 

D. Joio othou para a rainha. No taa rotte maluleita* 
va-ie graode atiombro, 

A rainha proi>guiu : 
— Fui eu quem vos aprisionou oo üialo Amantta ; 

eu quem sultou um guio de ciume e dese-piri em a 
noite dl revolta do Madrigal; eu quem tus la'> u lo 
pslacio de Turdesillas, t<iuelFa morada encantada, 6 vot 
dei uma bebida para rua eofeitiçar, e ter se tos fiita 
esquecer nma mulher a quem amaei i (ji eu lam- 
bem a visto doirid* qne apercbeilcs rm tonhot. 

No roíiu de t). Juta • isiumbro tinha tomado lecti- 
va I intensidade. 

A rainha prosrgolu : 
— Fui eu amda quem voi transportou para Valla- 

dolid dioda vua um naicutico para voa lar adormecido 
junto de mim ; fui eu q'rfm disse que vus amava debal* 
iodo léo dl fada dm tonos tonh.i; eu qaem voa le- 
guiu cheia da aticiedade no dia da caçada, r que ulti- 
mamente não podendo ii librar que fugistni com uma 
riral odiada, vot maodei p'neguirenc>rni(adimeDte. 
Preto pela irgunda vez, devo confeitar-vui alt onde 
chegou a cegueira do mou amor. 

{CoDtinda) 

' ~í .   . 

r,--.^. -..L 
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OFFICIAL 
Exiraelos do rclNlorlo apresenlado A 

BfiHcmblén l«K*«l>ttlva pruvlueial de 
H. PMUIU, pel» preMdcnle di* pruvlii' 
«la o exm. nr. dr. SebuHllâo JoHé Fe 
r«lrai cm Fevereiro de ISÍl 

FORÇA DEI'UNHA 

Eililam nt prodocl* 230 praçti do eiercita, ioclusi- 
1» eflIcLiea, e esUa ■«•im dividi dai: 

CompauhiB ilx ccallarla    .    S3 
■ tie ínfaEit^rjji    ,    tH 

CüDtíngcDle du t,* balalhãg    91 
• át ~.° bílHlháo    49 

O quartet em que ealacinna Píia f-irçi pílica rnn lul'i 
Bilidu d» cuiivfrvaçAii ^ dm di':<^H litcli} cu li hv cl me filo 
ao <il(D. ir. miniiLm dn (fusir^, ijue di;{{iiiU"<i4 mictiiii' 
•■r me ■ mandar proccdT au» t^pirus inilicad.ii pelu 
reapectiio eriKHuheiro. Kiião couuaciads) a> obia» e 
bieiuoieale lei&a ia leia d aa. 

KüllVA POLICIAL 

A fiirça publica mantida patos cot na proiinctapa, e 
dasliriBda 1 manulentlo da Iranqiillididi publica « ga- 
raiilia da aegurançs individual. cumpCe-ae do corpo 
pol'cial, gualda utbana e pr>lícii lucat. 

O carpi P'llictal conta 215 praçu^ loc1ii«l>e oITlclae] ; 
[aliam-lho 101 para a n^lalo coupletn. 

Uirididaa '■ prafaipor dlfsrioi dfstacam^nloa ou em 
COQtiDUaa dilÍRRiicia!, sempre tongü daa ntlai d- íeu 
dlRDii caiiiinandaia«, aio iiod^in trr regular di-cipliiis; 
aii) eairolaatu ai que melliDrei aerviças (irüíiaiii i po- 
licia. 

A guarda urbana, compotta de 60 praçaa, é eicluai- 
'tmenle oceupida em faipr a policia da capiial. Eipe- 
dida o r^gultmenlo que a deiia regfr, em 30 de Junho, 
começou ellj i foncciunar no dia 5 de Outubro da aa- 
PO pixadu. Bem Tal>o>i>a >er'íç>i lem pieatado. 

A policia ional nio linha regulamento que a irgestf, 
del'lh'o ent S9ds Novembro ultimo. F.ta a forfn que 
polia tor iQiii oiolhido pe^iuil, », portanto, mala et- 
Scaimenln auxiliar k policia ; siitm, porém, nlo succs- 
deu : oa abiifoi ■ eilragaram. 

K.'UC» alo OI muoicipio< em que a policia local 
eitá bem ur|{aaliada e mipita cuuQinçt ii auclori- 
dadei. 

Peçii Toiiaa bonn'olai alIqnçSai para ai contfdera- 
ffii>a quo 1 reipalio de lur(a publica, a aua mail conve- 
niente organtsaçlo, lit o dr. chefe do policia em seu 
lumiiaao relatório. 

IIEPARTIÇ.IO DA POLICIA 

Eitt importante repartição conliiiiii sob a illuitrada 
dítecftn do diatmcto pauliila dr. Eiiai Anlâaio Pacho- 
CO Cha<e>, que lem eilrspitD preiti 1 causi publica rc- 
le'antea *er>iço9. l)ero-lhe reconheci memo pela dedi- 
cafAo 9 lealdade com qua me t^mcoadjuvado. 

U peiioal da aecretana é pouco auii>ero30, oio obs- 
tante minlííD em dia o lolumoio cipediente, e deiem- 
penha coiD regularidade oi importaotei e rariadoj >er- 
Tiçoi de que É incumbido. 

PKNirENCUKlA 

A e«parin;i que anim&ra o leglilador a instituir ■ 
penitenciari-, é agradarei [eilidadu. 

Uultoa ladiiiduo). qtiH a jiiilifa loqueitrou da aocie 
dad» por harerKin-n'a offendido, coniegulnm a rehabi- 
litiçto moral graçai aui i>mliuiunlüt rdigiotna. i ioi- 
truc(lo, aoi habiluide trabalho que adquiriram na casa 
de conectão. 

Llunde a Inauguriçio do e) tab ele ei mento, em H de 
Htin de 1852, litciaa) entrada 005cuadciuatdai,iendo 
801 homena e 101  mutheiea. 

Obtiierain aliirl de loliur* ; 
Himeiií, inn ; mulherei, 61 ; lalleceram, 13t) bo- 

mpoi u 3 mutherei. 
furam trmovldos para a cadía, piir urdem dji auc- 

toiidadei competeutia. tl<J homem e (Imulherei, 
A iitua{lo doi aenlenciadoi exislenlei íaali^fac- 

toiia. 
Dai odiciDai que tuoccionsm, éa dn mircenaria a 

maia importante: nella eieculam-se ibras de iiulaiel 
peilelciu. 

(Jiiando o ediDcio tirer a ream moda col's que propor- 
cloo-m n dnienvoliimonlo do ensino indualttal, pod''iá 
a rrcHIa do cstaliFlecimentu iquilibiar cum a duiptzi. 
Eita 6 aclualmi-olo o duplo diquella. 

tilto concluidai. ai seguint"! i brai : cata de r«<i. 
deucii do adoiiiiiitradur, casa de detençtii, calabouço 
paia Oi «iciiToa, catai para eicriplarÍD,irmaieni,quar- 
lel e CDiioha. 

Sviio briremccte remOTidot para a ca>a de delcnçlo 
01 pieioa ura eiiilrnlei na cadSa, e o edillciu deila pn- 
derl ler outra appliraçtu. 

Esia remoção dos pieioi aaiiilai s uma neceiiidide 
delonga data sentida. 

O director rpciama como urgenle a cooslri.cçio de 
comparlimentoi para prislo daa mulheres. 

Tarnbcm t aeniiirl ■ necetnidide de augmenlo de 
(encimentoi doi empr"gadoi aubaltirDoa ; lú rom la- 
loarel remuneraçlo poder-ae-ha eocootrar peiioal mu- 
raliiidu e que inspire connaiiç] 

O director é dijino de couiideriçia pi^ta dedicafio 
com qua leia do eiiabelecimenta. 

Tendo loliciiadu eiuaniaçlo oeacri>lodr Hanoet 
Dial de Tolrdo, fii cm lubitituiçf a nomoado Joaquim 
Joií Rodtiguei. 

SECRETABIA DO GOVEKKO 

Fiilgii de reconhrcer quanto inleioiia-ao o iolalllgea 
to a leloao dr. ««cretario da proviocla, em promi>Ter o 
trgulsr andamentn doi [mporlinles lerf i;'ii a cargo 
da lepirliflo que digoimenlif dinge : ainlo, porím, ter 
da declarar, qrie olo é, i^gundo inFormou me, eOI- 
caamenla auiiliado pela tulilidade de feua autràtdi- 
Badei. 

Todoi ot chefi*! de ircflo da ircetari* aio tuoeclo* 
wrioi muiio djiljncini, e ci'aliiam na aiiiduidida, le- 
io a dedicaçlo cum qui deieaip>nhani oi imptrlanleir 
*ari>doa aerxtoi d' i|op tài incumbidoi ; aegue-va nn 
eiampla o 2.* olllcal Jilo de Souia Amar.I Gurgal; 
cnrreipoad'm t conllança arlht d<>|.u-il(da. 

Sit «ui ai inlormiçAei que julgun defer minit- 
lrar>TO> : pa<fiii com bo* •untada •utpreilaiai quiei- 
qaw oouai de que p >f saii ratec 'r. e que eitiitr<>m ao 
neo aleiac, iwn ]'ilgar-mr-hri f'lii «m podvr cuad- 
Ju'ar-T<» na ad"|>;>u de raedidai que aaiiifijam os in- 
UtraiH (vaei lia uai** pro>incia, • preparar-lha o btt- 
ftanla fuloio ( qn# nii df iiieada 

PalacM da f utarno d* 8. Caule, 6 4» r<Tuelro de 
IS77. 

NOTICIÁRIO GERAL 
•lurj'—Ibriu honlcm o frlbuna) a sua aeirlo com 

4*dju'3doi, toiid» tido il.trPiüadoi Oi   (eohores : 
l>r    Eleulario ita Sihu  I'lido 
Teoeola Julio rt.  IlamÜni 
Dr, Jaynio Snina 
Dr. Manuel II. da Crui I'jUiaDdarJ 
Joio Juié  Haptila 
Aniutiio J. Vai 
An'Onio J. Vai Junior 
Dr. Antonio I'Inio du Rega Kreí ai 
Dr. Jüié L. da ijilta liaiboia 
fui lubinettido a julgnwoio o prncoiao inataurado 

curilia Joio Augosti de Ohieiri C-ielhu p>-lo cilme 
prK'ifto pelo art.  103 do rodigo iinnal. 

F-'/ a ilrlflia da cau«fl o >r   dr. Lm» d» Vasconeeltui. 
Kiiram membros ao juj^ de lenieoça uf aenhorei: 
Jiião da ^i|>a Machado Sobrinha 
IVnenle.rorLiDul Joaquim Aaiuniu Diaa 
Ülympio Ilaíàit de Loieoa 
Joaquim Prosi Rudut.ilha 
AniiiMo M,   (j'llvio ll>ieiiu 
t^:fdi'ricu A. de Alrarnnga 
Joâu í). de ITastro e Sniu'a 
Ur. Arthur G. de Ollvnira Carrilho 
Allt^ros João Aufluilo   Herilia 
Commeodadiir Policio P. C. de Heodaoça e Caalro 
Viri'ijiuu Ferreira de Paira 
J  lé A.  d' Silva Sobral. 
O lio (oi abioludo a o juli de direito appellou para 

a It^laçào do districto^ 
^au lendo (ido apiesenladoi mais procestoi para juU 

gimeolu oa pieaioio aeisio, lui a meimi eacurradi. 

Tlieatro Provisório — A cnmpmhia trance- 
la Caisino Paullalaoo d--u oa teiça-leira 20 do corrente 
o leu lercpiiD especitculo. 

A TODCuircocia de etpectadorei foi regular e oi ar- 
tiilai Djereceram iignlllc*titas applauioa. 

Para hoje eilí annunciada uma representação eitra- 
ordinoria com a Pihibiçãu pela primeira lei da eojtra- 
çada opereta em 1 acto — Pumme d'api e da cbliioia 
taynèlt — La cabaret de Suion. 

baiá principio ao uipeclacuiu s 2,' le present acto da 
boiilia opTKiia em 1 actu — Le violonueui, legumdo- 
10 logo apdi um variado intermédio. 

Ella fuucçílo é asiéz convidativa. 

Ueposlto-Hnje ta7 hofaa da noite, dar-ao-h» o 
da Imügem do Sanhor doa Pai>o9, da igreja do Carmo 
paia a Caibedral, como de custume. 

1'ablieação — U.'pruduiimoi hoje na mappcliva 
accçau um eicripta Hrmido polo eim. ar. dr, Belarmi- 
no Peregiino da Gama o Hrllo por haver sihido com 
erros lypugiaphicui que p( find. Cam-lhe o lerdadílro 
leolidij, 

Hedimoa paia elle eipecialmeate a atteoçio doa aoi- 
101 leiiurei. 

Policia urbana —Oii 17 ; 
Etla^áo d* Brax 

Foi recolhido lo ladrei desta eslaçito,  i ordem do 
reipeclivuírUbdelBitada, o prelo   Felisberto, escravo de 
d. Francisca Heiido), por ébiio e andar  na rua  de- 
poli do toque de recolher lem bilhole du sui lenhora, 

Foi postu em lib-rdade Juauino Aiilunio tíreguno, 
^aae^llçaelceolral, Sauia Ijibigenia  e Con^olaçJo, 

uada occur ri'u. 
Ü a  18 : 

Eilüção da Cumiilafão 
Foram presoi em llagrante. k ordem do respectivo 

lubdelegada, Juíé Antônio doi Saalm Sensdello e Ma- 
noel Alves, quo esiaram em luta, da qual reiullou Ücar 
eito ferido, achandu-ie em leu poder um rt-ivolver; 
prucídeu-SB a co-po da delicio, leodo julgado u feri- 
mvnio love. Seriedello preituu Daoca o Uaooet Alvei, 
foi r<x;thido & cadfia, 

U^a lU ; 
Elliifáo ctHíral 

Foi recolhido á cailéa  por ordem da sr. dr.   cheia de 
policia, o  purtugui'z Mano.'l di   Cisu   Coelho,   por 
íbrio. 

Eiliiçáu du Bra: 
Fút pono cm libuidjdoi ordem  do   reapeclivo sub- 

d"l.'gadu,   o pr. lo  Feliiberlüuícravo de d, Francisca 
Mendes. 

Eilocá'! da CDIIIOIDCüO 
Pag.iU a niutla do lOS- Manoel   leiieira,  pnr infr#c- 

Çao ÚJ iil,riS dti   üodigo de poiLu.ti 
Un ao: 

Eilaçio ctniral 
Foi recolhido i cadCi p.,r oídem   di ir. dr. chefe de 

pohcia, Theicía Mana de J*iu>, por ébria. 
Eiíaçáo daCuntoIação 

Pagou a multa de új   Fianci.cj de Anil Lui,  por 
iDt'acclo doait &8 do código de puiluras. 

Pelo coramaudinLadeata eiiBçao fui achada a eatla 
de liberdade da p•H^ l/abel, que loi da herança do II- 
nadj capiiio Caodid.i Caetano Moreir., coíl Carla Uca 
deposilada   na secielaria da policia. 

Nil eiliçües do tirai e Santa Iphigenia nada oc- 
correu. 

Um pobre velho, dooo do rancho, vio-se repenlina- 
menle rodeado pulas- chamroas e Hcou h"rri*elinente 
queimado. Condutido |>iira uma ca«a proitma. lhe fo- 
ram ptesladoi OI pnmufro» s.^ccorroi, porém logo suc- 
cuiiibiu [lu meio de alroiFi padecimBnloi. 

Favnruso incêndio lavrava nui camiios da Canhada 
(írande, pouco alím da eitriili que conduza Cerro 
Lirgo. 

üa Jaguarão svleis-ie durante a D oil e aa cbimmii 
ái'!s9 incêndio. 

Sio eíTeitoi da terrível secci que aa^ola a província o 
n''ju''lla fronloiri o d"i9nimo é g^ral, i viata de taiilus 
male* e prejuízos na cmpanha. 

—Molirlam do município du p.iso Fund ' : 
■ O tentnte-corouel Manoel Francisco de Oliveira foi 

n<sse dia ticliina <Ioi punha>'S homicidas de iicarins 
escravos seui. Acabiva d.: adminislrar Oii serviços 04^ 
plmlaçõ"'' em «ua estancia, dislanlo q'lalro lexua* da 
'illa dii Pas^o ^u^dll, quandd, ao regressar para cata, 
liiá a9>a liado jontu a uma puili-iia p<>reB.<e>i Ires mons- 
tros. <lue cado quni, s^m alma e corapo, craiaram-lhe 
eo peiLn as iiiorLift-ras l.imina:4 do suad facas, di^poia de 
liaveiem-n'o açuuladul 

• Esiio presi^i us'es verdugis, e C'lnlr'ssao ião horrí- 
vel crime, no qual se achum comproini-tiidoi, como 
cúmplices, mais sete escrava? dj inditoso a—esiinsdo, 
di'K" d slincto cidadí i, que ainda huntrm, cheíii de vi- 
da, era O ídolo de sua família, que hoje desoUdimente 
u pranteia.! 

Parle policial—Uia n : 
For.iin   pustiii   em   liberdide,   por ordem do ir. dr. 

chele d'> pilicia, Firmino Xavier .Suarei, e, por ordem 
do luhJateitadn du norte, o italiano Caelaue Jacome. 

D.a 19 : 
Foi po«to em lib^^rdad", por orj.im do  dr.   i>ibaele 

gado do su<. a escrava ViC^ocia,   do dr. Joaquim Ko- 
raei Coutinho, 

Oia 20 : 
Foi recolhido i cadèa, por ordem do subdelegado da 

Cofliolaçãn,  Nicollj,   qoa  díi ler eicr^vu da ADtuni 
Manoel de Croaiifa, put fugida. 

lento 

Santos—Díi o «Dairio de Notícias* de hnolem 
■ 1'elu Irem das 10 Ij2 da manhi ao que nos conita. 

chegaram honlem 30 praçai para rrfjicir u deslaca- 
mentn puliciai desta cidade. 

—Diveisns ioqoeritot que ae procederam honlem em 
n<da adlanlam rtlativaminle no roubo da alfandega.• 

—Eis a parle cummeicinl que dá o mesmo jornal ; 
Santos, SO de Fevereiro do 1817. 

Café 
O oovio marcado oonlinüi apolhica e oi preços oo- 

minses. 
EiiMencía cerca de 3^,000 gaccas. 

Fino  Rimo 
Superior  0S20O 
It  .^S1!00 a .'iSSM 
R-«uIar  fijiion a fiJlüU 
Ordinário  4^200 a  4;J0(K) 

Entradas pela estiada de ferro no dia lU, 132,990 
llilos. 

üuide I ° do corrente 2,085,!)GO kilos. 
Algodlo. 

Cooitfl-noi vendai de cerca do 300 lardui recem- 
chegadus a piemos que nio Iranspíraiu. 

biistencta nulls. 
Entradas ptU estrada da lerru no dia 19, 4,100 

kilm. 
Djidt 1.° do ci'riauiB—51,110 klos. 

IffUiipe —DJ Cunimíiciü da|Udlla cidade de 11: 
liauseiuveiuus a legiiinlu ditcripçio dal muotauhii 

da JurfiJ (oiia pHl.is eng nheiros Krantisco Aoloiiio de 
Almeida a Manuel Th^moteo da Cotia, encariegadui 
de prircad-trem a exploração d.is mineraes que contam 
os Icrritoiíoi das c .marcas de Iguape e Xiririci. 

(A eicunio a Juréa levo por objecto u estudo das 
rochas que contiiuem s moaisnhs conhecida c,>m esse 
nome ; e a exploração da dois pontoa iKporianiea sub 
o ponto dtt vista luioerak'gicn, que são : ai ca-catis 
do Hio-Verde ; onJ* os habltaniei das immediaçõei 
soppüiiu a exiiteiicia de míDis de ouro, de feiro e de 
csivio du pi'dra. 

A munljiiha da Juiía aclia-ij cm estado adiantado 
de decomp.isiçào, e. lem duvida em slguni anuo-, a 
acçào daa agiiat tlu'iaea gurá iolTlcienl<i para uccu^io- 
nar grindts d"iitiimcilüs em diirírenlas poiitus da 
montanha. 

So Jiranito dessas rucbi' 't-íc uma grande quanti- 
dade de iHicB amsri-lla e preia qiu luuiiu pr'jodica a 
lua duiei-i guii B'ib ■ acçAo dn agui multo Idciliia a 
setaraçAu d.S dillomults uiiipos de que rljiis sau lor- 
msdas. 

SA assim í, que na caicala do Salto, em uma grande 
ditlaiicla, fulie as pedras du nu, oocootra.se a giana- 
da, pi'qui-uos pedaçoi do f-ld-paih.i, a argilla codure- 
cidd, fragiiii-ulo) do mica ele , quo ,ia corpos que iom 
duvidi •niiam iid cunipusiçlu Oai ructiii suoeriurei 
dl ini:nianhB, 

Ügr..is4,   e.icualra-iO  em   toJa  parle  e princiial^TidoV/VuurhoSjeoVi'agJa''' 
mente nj, pared., d. alg.m,, hlh» na 'Vit^lili^ ^S^iii;fWfi^-/UJJlíuf 

no dia 1, pela manhi, novamente deiipparecendo da 
caia, no imrn'Oiain uuvíiaiu a danuliçto de uoa Uco 
no mailo, seriam O ho'as da manhl. e para ease poolo 
*ie dingiedo algumas pussoai. cciin o Qm do aahcram o 
que indicava o lacto, nada consi'guiram ver. Logo da- 
poi> indu um a'ugad'i ao mnlio, cortar umas varas ea- 
Cont'uu ocadriver do Infelii Al'nio. 

Ainda nío á »bido o motivo que occaiionoii lio 
deiag'adavcl aconlecimenl^'.i 

CampInH^— Ds fímela de honlem : 
• liEjKoitiiniiiEnTo—Ueu-ce honlem na linha d'oeile 

entra a ponie da A iibala e a eitação de SaiJta Uirbira, 
um leqocno d-smoronamenlo que cauauu aos pa»aa- 
geíios do trem da msnhá o li{>eirii incommoda de da- 
r-ai um passeio a pá e chegarem a vsta cidade um 
pi^uCo miia larde, mas nAo perdendo a hora du Irem 
de S.iulo?, por isso que uma locomotiva eipteiBa oa foi 
buscar. 

C"n<ia q>ti< jí rslá reilabcli eido o trafego. 
FjtLEciiiENTO— Apdí l.ifga n peonsB enlermidade, 

f«ll>ri-u huiilem nesta cidade, o sr. Henrique í-chimidl 
de Andrade, qu" ha tempos aqui mnrru, gosando com- 
pre dii apreço das peasnas.que com ellu Cnnvltiim. 

Nil tig<ir da idade e denotan<io o g">n da melhor saD- 
de, fui, leppnlinamenlu alarado da faial Lhísica que 
zombou de todoi os meins a que o latbcido recorreu, 
inrliisite uma viagem A Allemanha, aua pátria. 

Ultimamente linha ido para BM aguas d" Caidaa ; ahl 
aggf^iando se os aeua sütTiimenios, viillou paia «iia 
cidade, Falleceado na Santa Casa de Hiierícoidía, onda 
le recolhe a. 

EsPíMCtueNro — Anle-honlem em casa de Kila de 
UiTos, t rua de S. Carlos, lui espancadn com um* 
tranca de porta, pela pieis liberte Uaiía Guoranlan, 
Aoiunio Florêncio do Amaral. 

tituCBmiis o que deu cauia ao  espancemeDlo. 
Fri-se o competente aulo de corpo de delicln, e,ao 

quo nuicooiia,   o> ferímeut^i furam julgados gravea.a 

A nicndicldadO'Li-se na •Gazeta Uercanlils, 
du Itio Uiaode, o seguinta ^que lem inteira applicaçln 
a eíta capital : 

■ Para um f.icio de utilidade publica chamamos a al- 
tenção du digno delegado de pulicla desta cidide, que 
lemprc Ba m>>!tra íolicilo no Cumprimento da seus de- 
veres. 

De dia para dia aiigmeola-so o numero de indiví- 
duos, que em lugar de piocuiarem obter oa meiua da 
•ub-iiioocia p-lo Irabalhu honesto, aliopetlam naa ruai 
aos Iranu'unle*, quando olo balem is podas para pe- 
direm esmuli, sem que alguns se cimtentem com aquíl~ 
lu qoe cad* qual quxr nu piide d.ir. 

A mendicidade tem tomado o cararler de uma e«pe. 
culaçao ; le ha piibrei dignei de compaiiio, lambem 
os ha, que percurri m diariamente ia ruaa peifeitamen- 
te BáoB, a sem mutivo justíUcavel, para eleicerem tSo 
Iríalnofficio. 

Por diversas occasiõ-i lemos pedido providenciai, es- 
perando dutia vez a acquieiceiicia de noisa reclamaèio 
porque taculta os meios para arepteiiio dos abusoâ 
denunciados. 

Mendiga, e no caso de esmolar, lio anicamenie 
quellei, que  tem   permiiito  da aucturidade compe> 

SulMerlpçúa -Lé-(B oa Tribuna Libtral da ÜO : 
■Achasii depositada aoi máo do redactor dasta lulha 

a quanlia do "-'«nlos e ,(j,«nla i K.I mil t qui- 
nhtnlot ríii(3(«j(j00j. prov-nienteda .ubacripcâu prn. 
movida por «>ie «scripn.no em lavor da íamllia doiota- 
liz Jo>< Joaquim de Andrade, 

Esia quantia aiU t disp-aiçii dai paitoat loleieita- 
dai, bem como a* listas dos lubicripiorea para aarem 
reriBcadai. ,   , 

N*o está Incluída na'ta producio a quantia da can' 
I iTiía « doii mil Uii (I3ÍI00O), que o ir. dr. P.dri."^,.: 
■eraai ia d (nou agenciar na villa da Alibiia   ií 
depositou na   Cana  Economici. iMuado IOBHí^- ?"■ 
madoi. W inlor- 

Ao dirmoi coota do taiultado daita iubieripd..    i 
üoa lidio  tecer um  elogio ao ar. Franciieo  Ao'™'' 
Houra, peto aullio qu> piaaiuu-sui na arrecadaelS í 
boa parla desta quaoiia. ^^   ^* 

Aoi illuitres eullrgai d* ímpcania da capital aadí- 
noa a iraoicrípçlo dasla noiida, aUm de qoe chacua ao 
coohecimaiilo doa Inleretaado». 

Caulela «om m cor dos lecIdoa-Um me. 
dico   inglv acaba de  faiei uma deicoheila que iniilla 
aproveiia f humanidade ; 

Deus doentes lauí, marido e mulher, padeciam da 
nauseia e vômitos amiudadus »em que descobrissem 
assim coroo o medico, a causa de tal doença. ' 

Dupoii de alundos eitndus e averiguiçõos, pediu o 
medico aoa doentes que o levassem ao quarto onde dor- 
miam. 

Abi chegtdo começou a eiaminar o corliaado e DO- 
tnu que eia «lie de olustrinsa Bfdr de violeta, cât qua 
id seublem por meio de uma soluçio onde entra griiD- 
de quantidade da arienico, u que produiia aa Dauieaa a 
01 vumitus duj duui duont. i. puis quM dias depois ds ar- 
""^*_''?.","' Milioad,., nimhum del es leDli* o menor 
a o com mod o. 

da montanha 

Snmtio Joes' rutm. 

NoUHaa da Blu Qrmmém da Sal -U-M 
no ajHifual do Cummeicioa ds !Ã>.' 

«EraiD alerradorai aa noticiai do Hertal. Urgaalsa- 
vaae alh uma quadrilha de aaliwdoraa, tendo vindo 
genu aié do Esiado Oneotal para al»tar-aa nas fildraa 
da quadrilha. Oa babiUnlea deau treguena nurtm 
aiariad.ii. 

O calor Inlenio dos uliimoi diia Unha alterado o «•' 
Udfl «■DiUrio dl eidad' do Jaguarlo, Uodo-aa daiaa- 
volvidu a rholerma e I'-bre Ijphoid^, 

f.m   Ariigav, villa  fronteira tquella cidade, aa CM- 
iNjurncia d.iril<>' 'OienMqHlemreiudo, dHlalM-a* 
um D'queoo iDceodioeo ana malloa da laiisa <• om 

liaacbo situado QM aobubiiM ila pt'^ffta 

g,lo,o.po.Man;;í;;-„r;„r..7c.^^ 
.ií!i'«7-',?."'" ■^'""««'"^'"'«-•egrlnda quantidade de 
h.l,iL.n'' "<*'""''" l"""'"'''""*• '■' suppor aus 
Itdid"    "" ' "'"«°='" dJ mína< du   meial ne.sa   loci- 

M leito do Itio-Vcrda compaj-ia de um ca^c>lb.i 
^!ariiaia, eoutendu algum miiieiiai como o topaaio 
,m cnitara muito petuenos a deformid.ia. a Inrmabeia 
e priDcipalmentscrlsiaei de granada, em grandequin- 
iidida, poríminuiii paqueoai a ni maior parla com 
lormia arreduodsdai. 

A mica amaialla qua ae observa oo caacilh') apie- 
seota um bnlbo metálico que a primeira viata aa lo- 
miria ps lo ouro le olo luua a graúda quantidado que 
ali se encontra. 

Na pared-da caicala o granlla é mais compacto po- 
(<io aa conhece a acçto da agua sobra aa Minadaa ha- 
naoolaea qua ilo atrataisadaa por relai qturtioMt 
anais ou roenoi wamplaa da mica. 

ObiarvacAia euididoias not In crer aa «40 eiiatan- 
eia do ouro oa regia» qua e(plaramni;quanta ao cirvia 
de pedra podamoa também lIBimii que não eiisle na 
'■aotaoha da Juréa. 

A natureia do eaualho permiti» aerediUr  na   «tía- 
"ncia da diamantei, qua   sa. quaii lempra acampa- 
"Jida» dot m»<moi mm-raei ; a que «   uma  iimula. 
■"Uipoiiç*) biseida ap-nas, na pombilidade. > 

í— O laeanio Jornal dl a «aguinta nulicia : 
íaSuitiDio-O uovioaio'gOd ar. D og) Hinini Rbai- 

3"Laub.lele|adad> diitriciu dl  Prainha deita  laraio 
l^aeoamunicaamdalade âdo cineala.   ota ,ie   di. 
"haa t*tarearpids delicioemMiooal Jo^i   Alimo 
'f ae batia aoicidado oeiia masm.> dis,    Eita iadiii- 

iM^l'L:.'''«!»'';"''' •*• '!«a«i M »i» do »r. 
"JJ^f"'^»^'^''**!'"*'*»*"». a a om mtia 
"»■ P^JW harta da«appf«raeidj da ei»a, por duaa w, 
**• "w ^M H aeabaaia o iiti« fata ^nt a^ t^iifia j 

Acecdolus—Eiltahimoi si irguiulas ; 
Um  conto árabe : 
Um m-sire escola muito pedante eairou n'um ne- 

quono baico para atraveisar o rio, em uccasilo em qua 
aa ondas estavam alterosas. Apenas ,e .emou, parguo- 
lou  a» barqueiro : 1 r—a"" 

— CnohPcHs a hisloiis T 
— Não senhor, respundcu elle. 
— Eoti.i perde,nle meladu da lu 
Um pnucu mais longe, tornou 1 
~íl inhi'Ces SI malhematiCBs í 
—Nio, lenhor,  respondeu outra 

povo. 
—Enlio trei quartas parles d) lua 

didss. 

rida. 
porguolar-Ibe: 

vei  o homem   du 

Ida eitlo   pér- 

sias, spínishivia   pionunciido estas  ultimas pai,, 
'fai  qiiindu um golpe do vento lei vitar o barco  cs- 

__ , pergliult o  btrumiro 
ao seu cumpauhi'iro. ^ 

— Ka.i, oi 1 sol, reipondeu o sábio, 
-Puiseniào,  retorquiu o  barqueiro,  perdaile íoifo 

E deiiou-o ir paia o funds- 

-Um lujeilD, bem proporcionado de fdrtaai e bem 
"slido. pinava pelo boiqua de Honle-R,pe„,„ , 
uma hura bailanie adiantada da DOíIB Um outro lu' 
jeiinnàom-rroicorpulHoto, porím maia ma| ,e,iid„ 
.cafcou..ed-lle para lhe perguntar as hora. que a àm 
tale ultimo era   um de,«, l,r,pi« d,   i^i^]     "''^' 

O primeiro .em ae desconcerUr, tira   do holao «m, 
piiloiids doj.c.uuos. aogai'lhs-ae ra.ponde ■ 

-Ora, ouça : n nau relofiu t de  repetição. • como 

Ü larapio,   que conheèaa o  individuo* labia com 

2.Vdr«r«.** *"'"■"' *•' "'""■•'• ••(--".• 

-Nd* sonoi irmlui. --_,_—....  .....v.,   ■    ■,;IVJ: __ 
u» a proboi: lim. ,omoa iimli>a pela uarU ~à^ÃÃ!L 

p.ru\^T;.'.re";.S:Cílfi''i' "'• "^" ■ 
fc d-u-lhe um obulo, acratacAUodo ■ 

o.--^.:írr4,::.";s.r;'íí; -r^,"",^. ••«'<: 
U Ubo ar a be» êa 13.>aaenK au8« ral ai^k.^ 

patiado por loto ao »ae«lo 18.',  * ""' •« "lairfit 

tthttmmrtm— foram aapoliaiiK ^ M^ai.i 
•itf-l, «a tarúatM «d.fiü ;     ■* ""^ "^ 

í 

\ ■ für- 



CORREIO PAULISTANO 

f-ít 

' ■;       Dia »:• 
I>0|ioldiDo, II inoM, Olho da Frincuco de Cl' 

■nirsti. 
Hitio, 20 diM, nihci da JuiaphiDi da SUot. Con- 

TtitiOBl. 
Ilf«tt«al Rozando F«rD«Dde>', 31 aDDOi, catado, tit- 

libau. 

.:^ 

AVISO 

Partldft doa eorrelus — A admiaiilriçto 
•i|ied« tnalsi, hoje 22 da Fevereiro, aJém d» dlariai 
a> *(>guinle> : 

riiKiiiiliunRa, Dfkcaliadi', lt->lém de Jundiih;, 
PUI tu Kelii, Te.A, CsbrHutu, Uraijaiigi, Atibaia, Ata- 
laquaia, S, Carina á-y Piiihil. 

SECÇÃO PARTICULAR 
o Juiz de dlreltu da S* vara 

Sdiienio ag>ra çasia preslar Blten;ia ao qua diiia 
o Oíano do 18, no iKU nutieiarío, em que, respundeo- 
du a iim irlíg i da Triiuaa lubte a quaiti» dal ditai 
amendidai, efcreTao : iNeita <)uaiUu, além da publi- 
C'i, ap^BlIaiDDi pua o propno gr. iji. BelIarniÍKO, a le 
algiem hi a anrerg >rihar-í>, craía a Tribuna que oáo 
ftráo <i> puritlas do Oiarin.t 

Vdu i-ublicar a rai|)Uí!a qua dei & r< Ucft9 du diilrlc 
lo DO pioceito de reaponiabUidada i quE me manda 
Km lujellar aê deiembaraçidut IM. d lembirgadoiet 
Falia a UchiJa ; e falãt eoiih^eeri o (lubllao i quem 
dctl I caber aa Tergooliai i qua ia refai e o Diário. 

BELLIRMIICO P. D* GiHi E MELLO. 

S. Paulo, 30 de Fivereiru de 1811. 

aio VerJe, S? de Janeiro de 1S37 

CÂMARA Mll?Jl(:il'AL 

SI'  It daclor. 
Vara que u (jublicn lenaato pimaa avaliar da que oc- 

e rre octla canlo da briusa iiauji.céa, rogo a r. s. iraua- 
ritfvrr ms caluniiias úa tea Cuneeituadu jiirnul (» fac- 
ias ipgtiiuteí, para os quaes chamamai a alleojio dn 
eim. pieildeute da prorlncla. 

Ma dia 21 da corraiiie, reuoida a câmara municipal 
pari dar eipedieala doalrabalhoa Dn líguado dia de 
ipaiiu ordinária, abolia a *>'Biia pelo Tlea-presidenle 
da meima Kabila Jua-guiiD Kerrnira Suarei ; eale aui- 
pebdeu 01 trabilhoa da moiina camaia por lampo íodn- 
leiminido, ,aem caaaultti a meama namara a nem dar 
o> m atl> ai' porque assim procedia! Seili parque a 
miiuria dl ciiiiara era liberal T ou parque •. a. arrudas- 
ae a ai, cumu ouii'ora oi pro coBiuli-a rumano^. o poi- 
io. qu^ro a mandu T 

luíeliz município, canQado i dlrecçio de um embria- 
fiado contlnuu, cnmu é o dll» Fabliu Joaquim Peneira 
Soarei como deve coaatar da lecielaria da iiiiducçãu 
(lubliea em denuncia dada pKlu iiispi<clor du dialoclo 
00 Ifmpo em que o miamn Fi'rieira Suarea fui aqui 
prolmior por conlraclo 1 Alím disaa, é eate individuo 
ipguudo a VOE publica puriuguez não naturaliiadu que 
occupa ciTgoa publíc.)i,quer da el«j;au popular,qupr d» 
jiomcii;aD do govcrnn. 

S. ej, o ir. pteaideole da prurincia dev« como con- 
(ém a bcnellcio dl lociedade, olhar pira eilas cuuaai. 
e DÉo cooienlir em lemelhantrii abuaoi conlrariof â 
Coniliiuitla do Império, qua deve ler leltra viva e nio 
morli. 

Até quando aa a'«Hgua{59a paliciaei cunlra os auc- 
lorei—rifga-tialaj, deiaarlu de produiir elleilo, quan- 
do como é publico a Duioriu, e fui provado em juízo, é 
auclur da lemiilíiinle srdiçíao pretidenle da junta da 
•lltlnmento militai—1'pdru Joíé dai Santoa Veiga T 

Será por caii^a i» politica, que le deiprpzam oi pie- 
caitui iFgaci, cuaduiindo o pai? a anirrhn T 

Deua aa imercia du Brazil, a o ekm. goveino lance 
teu) ottioi juiticeiroa pi'i eitai coutai, dando pronip- 
tai «> ei;'<rRÍcai proiidencim a rpappilti, para qiie atiut 
Juiiidieioiiadut deicaocem a lombra buoellca da lei,qua 
é Igual pata ludai. 

Com a publicaçlu uai preienlei tinnai, muito obriga- 
ti, ir. redaclor, o tou coaataate leitor. 

,. O MarinibjBdo. 

Honamciito do Yplr»iiBa 

aiUTORio araESEKTiDO riLo SR. DN. ERüESTO ii:knitKo 
Dl  SILVA  naKOs.  iO SH   OH. IHTOaiO DA ajLVl raiDO, 
10 PlSItB LHE  1  FHUlDinCIl   D*   COlIHiaSio EMCiK- 
aaniD* DO MoirvaEnro 

llliD. • eim. lanhor — Paiao por raia i v. eie. a 
praiidaDela da caamitilo promotora do NoDumanta du 
Ypiranga, que. na qualidade da pT«|ideoM da câmara 
nu Dl Cl pai, Iba compele an tiriuda de dallbeia{ia da 
naima câmara. 

Naata octaiilocuido aecudir • uia dever ioformiO' 
do-o do occoindo lubra Uo impailaote aaaumplo. 

Oa facloa da qua b« mumorla aU a iniulla{to da 
naaciuaada eommiiilo *■ «ic encaalraiâ rrliladui DO 
aDoein o. 1, ligeiro apanhado da ducumaotoa da HCT'- 
taila do sovaiDo provincial, qua o dig ao HcreiarlD da 
comniailu) dt. Dipgo de Menduapa Piolo, rMa com- 
pul»r, a que oBeieceu ma aa auillio ao Hrmorial da 
qua Soa IligMiadf o Iin(>eradi'r,iubrfmodo empanha- 
do na eraaçto do moaumenlo, tai-ma a lubida hoori, 
quad» a* acbauDiita cidade, de aacatragarma para 
Iba icr pcaaaaU, como o lul. 

Maata-na ratatar « lucceiam poslarioiaa.    . 
Oiaaaiiada • covmitaaa. crlebrou ella qoatro MS- 

a6aa tãria» «luãa a 13 da Setembro da ISTS. Dapoii 
•to 'a C0Bf«tMl pt Diu ur lido reclamada a naa >e 
o(-rac«r Bocaaiidada. 

Aa deliUrafAea loaadaa nraiat amin eooiUa dal 
reaffcctlvaa actai. qua a» J<iraiai publicaram, e qua M- 
rta pftaMlM t «. eic . bui cooa o aeil a reliflo doi 
Cwmbroa daacowauiAva da iuiMlifiT*' butoriw, da 
emUo do BiMa«aoi« a da looiada da eooUa, foa, 
•Blanatdo pala caaaiiaala pra«oUra d» ■oaavaau, 

tm ílrtodaa campriBaaUda laaadílibaraçlaa coa- 
iutiM, aa* fr«poata do atCMtailo, paia MCtiptanii», 

o capillo Pranciicó Antunea Teixeira, mediaole o ho- 
norário menial de lOOSOOO, eaando-ia-lhe a dersr 
0508000, 

Áttim habilitados á Ercctaimoa a coiieipDndvDCla 
no lentidu de abrir a dalerminada aubactip^onaciaual, 
agenciar doDatiiua e providenciar o reccbimeptn, tare- 
fa A ueu CBigu a do apcretario, eala pnauu á lailgir o 
Ci>DSÍd«raT(l rippdiCDta, poii, comn orgami ccostilui- 
dus da commiisio, ilnliamui da dirigir um mimfetlo i 
UBçáo abdndo a lubscripçio, e do qual aa enilnu copla 
«11! prlt'C'paoi joniasi do impprto, a da eipedir oi tr- 
gulnlei iltlclos a laptefenlnçõni ; 

All pieaidpulB do ronFelho de mlníslini, invorando 
o coDcuiio du governo impaiial e leu penaamento lo- 
bre a ubii. Ao tniniitrodu império, pedlodu sua me- 
diifio para com na preiidenlea da província, aOm de 
encoolrirmoi da paite dpsies a indispeniavpl cuadjuva- 
tio. Ao niinistio dn Inieiida, quauiu a oblpr aa a «r- 
t'cadafiii, pela< collrrtuileg « mesai de rendas, do 
producio dai Nubscnptâea, e rpmetea pelo Inlaruiedio 
dai ihi-auumtiia gprai'a e de pruvinciaa ao ihesoutü 
"sciiinal, B por eil" i ihesouraria deala província. Ao 
tnini<.tro da agricultura, commmcia e obrgi publicai, 
quanto aii tramilo p..|o curtelu da corraapondencia. 
livre da pi>rle. Ao minialru de ealiangrlroí, quautué 
necesaldada que Iprlamm da recorrer ta corpo diplo- 
matiGu biaiireiro. A'ambai as camarai da aiiembtéa 
geral IPMi'lativn, Impeiiandu a rutactu de iiibiidioa 
■Tin aiiiiliD á ubra. A'i assembléia tcgiiialivas pruviii- 
ciai'9, no mesmo aenlida Am piesideniei de provlncio, 
rogandu-llipa da IP anienduiem com ai th"iourariai, 
collrcio iae, mana dn rpndai e camarai municipaei 
afim du íH preitarem a»í encaigoa t isei rpparliçí^i 
aíTecloi. A'i tâmaras munidijap?, em numuro da titio. 
liara ni>iiipaiein em seui municipioi, por (regueiiai, as 
cunimis-ii"» de promoçio de subscnpjSei. A'a thpsou- 
rariai dB (aienJa, pua providenciarem o recebinimlo 
nai ci'llicioiini, do priiduclo n lemosaa deite i e-ai- 
iiiÍ»ao dii muiíumonto. Aos membros do corpo diplo- 
inaticu, allm da laiiibem cunlribuliem para a glotiaaa 
obra. A' cada um di<s inambroí da cammliiío da efe- 
ç4 ■ do ni'inumunlo. eiiitenle na cflrte, por niimeaçlio 
da ramaia municipal desta clrlids, pedindolhpi inlor. 
mn[õ-i í.bie as aasignaiuraa obltdaa, a pataoa que 
de-am. 

Além diíio, lendo a camar» municipal teiolvido de 
Mja parte se dirigir A lodiii us r«teridiis tuncciouitlus e 
rppailíçij"! publicai, rpfuiçandu anim ii lepreionli- 
ÇQ.^a d* CDmmiasâo, o ni» poflpiido o jecrclalío da câ- 
mara dar andamenlo A gemnihaiite larviço, por lar da 
aecudir a ouiro-, apnin com eitiaordinaria a iiic.inve- 
iil.nle demora o secrelartu e ejcrlplutarlo da oommls- 
atu tomaram A ai mala esie nniii, d» que icíultou du- 
pliCsr-iH vt'iiirlliaiilu pippdlunin. 

A raciipluraçáuA (líur nàu fui, pi.(6m, reitricta A 
quB nca fiposíB. Cuinp'la picipturar ni livro! de ac- 
la!, da dei peras n da nscrijiçiodus lufajcriplorai ; res- 
ponder o) o filei 09 rei:ebidu<i : lirar c.ipla rfoi actoa e 
curreapondenciai que lanham da let publ cidai, a oo- 
vial-ai aos principiei i')rniB<; e escrever a correspon- 
dência dl ci'mmii'So de erecçio do monunianlo, 

Toda oiia giandu maipa de trabalho, próprio da uma 
sectelariaadisporjde numpioiopeisoDl, araurgpnla, pur 
ter de abrir-se a aubicripção nacional a um lompo, em 
toda a vaslidio do irappriu ; e toroandu-íe imposaivel 
um íii PscripLurario v.-ncp|-o, i reclaiDafèD do secreta- 
rio fui üLfiHid" a cunrrac:ar para k* escrijituiario o ci- 
dadioTtiomai KoinaoíJps da Silva, medisnlu a ura li II- 
cacio mciiiBide  lOOSÜDO. " 

Aiuda stsíui, amboa aiiBi empregídoi tiveram de 
trabalhar noa domingoi a dias lanttQcadoi, a dn e tioi- 
leaiéiarde; u que Azaram rom dedicacio e zelu me- 
reredorei da gralidlo. 

uinii'ion.a dA idéa da grandeza do icrvlco, ten- 
do-aa (ipedido nada nianoide... olDcius, aanduos re- 
cebido) em numpro de 

Bnlrclauloambuioí escrlp'urarios alé agora nada 
percebeiam du st as lionuiorius, Ejti falta cull cou o 
a* na uecujíidadude deipodir-tu, llcando aa a dpvei- 
Ihc a quiulia da l.iOgOUO. 

Ainda ntn dul-lha aub^lituln, mas mo pároco ureciao 
que v.iic. duaccordu com oiecretano, o fica. 0 1* 
escriplurarlu nèo é sunii:ipnla para todo o eervico. 

EHe Bcha-su iguiliiipnli ÍDCuiubidu do agenciar do- 
nativoi ni'sia cidade, e d.-i r brarç» daj assignalurai ■ 
ainda M'lli c.iDsideravel n. h..ri'o, poli aJárn do quo 
diariamonlfl appareoe, a a qu<i ..■ iam occudido sem in- 
lerrjp(àu,urií« enviar iiircula 11 iido ít) ás caniarasníu- 
nicip.ps. inquermdü ivbre o r.multado dui osluroj! daa 
commisiõi! que nomearam, o que luro.i-aa laulu luaii 
indispnniavvi quanto acliaiii le a eila hora empuijadai 
em todo o Impijriu nuvai camaris niuuicipaei; laaa 
laiiibpm i> 1II11 lia n Cl as lucapi piuvuciudu aua intiirvL.u- 
çáo em b'tn lia lUbscrijjçAu. 

A cummiiAj a quem lucumb.; privalivimente a erec- 
So du Uuuumenlo, cumpoiia du conaelheiro Joaquim 
_natlo Kamalh.i, como pretlilnnta ; dr Diogo da Hen- 

doDça, como iecietario i dr. Aot:ni.i de Aguiar ÜJt- 
roí, dr. Clenienla FatcAo de Souza Filho e cjmmeuda- 
dor Francisco Hortini da Atmeitia, proipguam em aeua 
trabaliioi com aolicituda digna da eacomioi. 

Tundu aberlo coBcurso p^ra apr-sanlaçiu da planos, 
faiara u parecer du pruQtsioDaea paia proceder a eíCo- 
llia du quH duiu lut lealiiado a cuimiçar a obra, sendo 
>eu deiTgnio contratai a por partei, por não contar com 
promptu Urautameiilu d.> elevadiuimu capital preciso 
tiua totilidadp. 

O c<:!"C£t> da cjnitruc;la pen^o, IratA u elfeítu da 
mais idgjrar O ealhuiiaimo popular, o qual, é torça 
confessar, niu le prupoiciona completamente i magni- 
tude da em^ieza. 

U< Jorniea Corriio Pauliilano, Diário it S. faulo a 
Tnbana Libtral itiD publicado tiraluitameale tudua ui 
coo^oiunicados que havemos eaviadu, e ij maimo bao 
(eilo outiof joiiiaei do imparia. 

Também oi citados Jurnaoa deila cidade, ptailaram- 
le a imprimir giaiuilamente circularei, apeoa* recla- 
mando o nrcaiiario papel. 

Ao pairioiítmo da tudoi ellei cumpra dar publico 
teilemuoho de reconhecimento. 

AI dpspeiii hi'idai, cooaiiieoiei na compra de 11- 
vroí em bianco, papul, capai da uOlcioa a maia alguoa 
ut'niii daaacripia, eatto lambam pot pagar. 

Oi fundai arrecadado! ctiniiam du anoriu a.3. Ahi 
aa declara oa baoeoi o aita{Aji em qua aiialaa A na- 
dar. Ml rai drpuillo. 

SurptehaDdam os obilacoloi com qua aa ten arcado, 
traUodo-aaililsda um piojeclo qua datia raccbet 
unanima a devotada approvaílo. 

A dedica{ia, por<n, dai digno* membroí da caa> 
mioilo de erec;f o á tal qua coD*enço-me tatarào da 
raneida todoi oi obalaeuloi, tomando desta vez taali- 
dade <> Monumrnln, mjlima hoja qua a coaun.ulo 
promotora tem por presidente a v. t%e. cujo pr>itigia 
a palilvUimo  nAo poda  »er posto em duvida. 

U*ui guarde a v eic. - S. Paulo. 7 de Janeiro da 
tS77.— lllm. eeim.sr. dr. ADIOOIO da Silva Prado, 
preiideote da commti*Ao promotora do Munumeoto d-j 
TpliaDga.—firaMfo JfdnanadaSiiaa Ramo», 

A Sradeelniento 

SoCFrendn ha' tret annoa de numerosos eallua, que 
me tmposaibllilavam lempre da mder, niaiidei-in ex- 
liahir pelu ar. Henrique de Molina, o qual m'oa eiiin- 
hlu com lania delicadeza e perícia, que nAo eoíTri a 
menor dOr nem incimiDcda; vendo-me hire daquella 
diiecco. pano o presente, par* lhe letvlr, le tOr preci- 
sa, ai> uso quelha convier. 

Balem de Juodiahj, 14 da Peiorclro du 187]. 

l~i Joio ALVES CIHUUSU. 

EDITAL 
Fncnldadc de dirello d« S. Paulo 

lie orJem dn eim. «r. conselheiro director dr. Vi- 
cente Pirps da Molla, faço publico qua >s mattifuios 
pata asaulaadoa.», 3°, *.° a &.<■ annos lei Ao lugar 
na leerplana dpsia faculdade, das 10 horaj ao meio dl> 
em lodos oí dias úteis, dp 1.' até 15 da Março proii- 
mofuturo, e para as aulas do l.<> annn, ns mpimas 
horas, em todos oi diaa úteis, do l.°de Marçu até 9 de 
Abril seguinla. 

SPl^^Hlaria dl Faculdade de Direito da S. Paulo   SI 
da Fevcrt^iro de IBll, 
8 O secretario,—Arthur Cesar Guimarães. 

AWWUKCSOS 

Henrique Mina 
Gallisla       pedicura 

Mudou-se para a rua da 
Boa.Vista n. 72 

Quasi nu oanlu dia rua da Imperatriz 
Da volta de eus viagem, faz saberão respüitaiel pu- 

blico dnsta PBpiial qiie sa acha ao spu dispiir para a 
KXTIRPAÇÃODK i.M.L'IS, UNHAS ÜNIUAVADAS, 

OLHOS DU flALLO, L»K PEBUIZ, ETC. liTC- 
0 ar. Alulioa aíBaiiçj quu quslquor nppratia sorA 

fniia sem a menor ilòr, como lainbpm díjini! delia 
(eila, pdde<ie calçar por mais apertada que si>ja a ba- 
ting. 

O sr. II. Molina avisa lambem ao publica quo éo 
inventor e iiosjuid'ir du rPmedlo infjlivel denominado 
-POMADA EXTlUCTIVA-cura infallivel para os 
callos, a maia JBlTdmada de todas ai que se dxscobrl- 
ram alé h'>Je, pole grande numero de cura a que ella 
tpm obtido. 

E aquella um remedia precioso para as poisou qua 
níin q» znrem fazer exlrahir com ai ferramentas. 

N. B. —llecebem-si chamados por aicriptó. das 
eimns. famílias, fazem-se aa operacSes a Vcnda da pu. 
niada a qualquer hora do dia, no teu consultório, 

O ar Moliua ijaraiile esmáro nos ap-.rai;òc3 e modi- 
cidade 1101 pnçus. 

Ti-HUA UA BOA-VISTA-ia 
S.  PAULO 5-1 

Venerável Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Monie do  Carmo 

Da ordim do irmAo supariur, o aim. barão do Trás 
Hlo'1 e convite da meza adainislraliva da Irmandadt' 
dos Passos, conviilo todos oi nossos irmãos par.i apre- 
senlore.ti-se na sacbrlsda da ordem, rcvest'dos if spus 
hibitos, allin de acumpanharmos procesiivunami'nto.na 
luiia-faira 23 is 'i% hoiaa da tarde, a Veneranda Ima- 
gum du Senhor It im Joa^is dus Passos. 

Secretaria da Ordom aos 21 du Fcvorpíro do 1SÍ7. 
2—I U 'Pcretnrio.-José (iuilhprme da f jiat*. 

D*- ■"!■■■ 

Gâsa    Imperial 
Tratamento da. hocca 

Ricardo Leão Sabino 
Orurgiio'dtDtiila pela faculdade de medicina do Rio 

de Jani'110. 
Consultas gratis, upprE(iJes e cullneaflo de denies 

srtiQciaei pelos sysii mas mais mudctuos, vulranile, 
etc. 

Ksppcialidade, beralpza c peifeiçéo. 
Todos 09 dias doa 9 hca! da   manhã  ts 3 da tarde. 
Vai a quslquor distancia chamado por tecriplo a 

com anlccfdenpia. 
F.m sua rotidcncia extrocçiode dentes ou tala, lg. 
Chumbaria.   A ouro ij. 
Limpar os dantea, AS. 
Culoraçio, por cada dpnie log. 

S. PAUÜi 
8— Largo de   S. Gonpalo - 8       2 

Advocacia 
(I bacharel Antonio de Cuslro do Hcn- 

doTiça Purladn, rpsidcnle na cidaJa de S. 
JoíÉ dos Campos, aocarrega-se de cansas a 
cobranças t^m qoslqupr daa cidados do Mor- 
te da provincis. c com es pi'cl alidade nas 
da JacBiehy a Caçapaia. 20—13 

I        ADVOGADO 
M       J'^si Cândido do Azevedo Alatqups,  tem 
iSe   9t'u eacriulorio no taran da Caiiüd n.  2. 
J* 10-4      ._ 

^ Pílulas de constlpaçfto 
As pílulas dj conalipaç^o do dr  Betoldi, 

únicas garantidas porelte prpparidas sob a 
sua direcçãi e levando a   sua assignatu 
vendem-se tSo siimcite na loja de Pombo ru t3 
da Imperatriz n. 1 B. 

25-a 

Baixa de preços 
l''euo de alfafa 100 rs.o kilo 

FKNO ÜE PAPUAN A 100 ÍIS, O KILO 

S, Beaveu & Cump. 

16 Rua de S. Bento 16 ^ 

Bom emprego de cítpital 
Vcnda-so no Morro du Uhi uma ca^a assobradada 

com lips jancllai d« frenlu e pirl&o «u 'ado, Ioda 
construída doiij'>ll'i9, forrada, as.-oalh.iila o ooipapilada 
dd novo, com Mranlc quintal o plsiilsri'i.'i o bua agua 
a ao funda coriesfiontlu co m a lua da Talha ; quom 
pielpnder cumpidi dirija f a a meima que uchai& com 
quem tratar. 

S. Paulo, 81 da Fevereiro de 1817.  

Farinha Láctea de tVcstlé 
Chpgou nova rempwn muito freíca t venda no dip i- 

sito de pianoa e musicas du 11, L. L^vy, lua dallmpera- 
trii SI. 
 Cada lata 11800 3-1 

Doces!!! 
Veuda-s* doppa em calda, de Dgoa, ppc^gos,   mar- 

melloi. marmellada da maça e ile mAriDellui, am lalai 
c t julloa.   Tudo de superior ipialliiiilp, na ma dn  S 
Uento n, 48. sobrado^ J'~^ 

mm m UENTES 
Braneaeciano 

Este intillivel remediu, já *anlajoiamente conhecido 
a afiançado, para a cura lustantiiiea das ddrei de den- 
tai por toda a vida, cuntinua-aa a vender nai aeguintaa 
eaaas: 

Limeira—Joio Gabriel flodriguei Fom. 
Kio Claro—Ur. Eaarialo Gaulier 
Campinas—Eierlptatio do Oiorio ii< Camfi%iu 
Santos- • do Diário Ji Sanlei 
Deposito cecixal fjl. Pautu)—Fieriptono do Carrtio 

Paaíutaiw, 
ratço 00 VIDüINSO GIOOO n. 

13 Dotaria firancaccía. 

Recc)>e-se    encommendas 
HABVApO 0UVIU0BX17, 

Na rua da Constituição n. 2 
Tnm um lindo e variado sorlimenlo de scccos e mo- 

Ihidoa qup sito vendidos muito barato, 'porque o dono 
<|uer ganhar pouco c vpndtir muito. Víiiho do Porto 
o de Lisboa, branco e tinia.puro para meia, bordeauí, 
moiralel, madeira, vnrmoiitli. cognac Julra IluLin, 
gpuubra Toquin u Alluna, bittur, cmvrja ingleza o na- 
cional, aguardocile da milhn siiterior, íaropes, kümmel, 
aieitc, mantpiga em latas du- ^i, 1 o 2 kilos e a varejo, 
Ínixe da Lisboa: sardinhas, marmelada om latas de 1{ 

o 2 kilüs, goiabada superior a 50U rs.i ehà da I. dia 
e da terra, male em pit,vellds da composição e da ctbo, 
fumo picada para cigarros, que JOB ['escos, café cm pd 
e em grito. macarrAo e laisiiha a 610 rs. aa 450 grtni- 
mas e muitos oulroa géneros qua seria longa maoci»- 
nar, mas ludo 

A DlNllEinO 30—20 

Aos srs. photographos da 
província 

PllOlUliRAPHl* AMERICANA 
OH— Bua da Imperalrla — GS 

Acaba da chi'gar a este rstabplerimpnto.um complnto 
sortimputo.vindu diroctjmpiitíi da Uiiropa da drogai,pa- 
pel   albuiiiinado,   molduiaa   douradas     paiippirtoulf 
mschinas para bOTbes, cartites etc. etc, ptc.        10—7 

Ayuas míucraes 
U abaiio aiiignado tendo recebida em dirpitura da 

Europa, grande quantidade das verdadeiras n ali ma daa 
aguas minaraea de SELT/, S.1INT liALMIEH • VI- 
CllV, vondc-as em caius de duai duiiai, tta casa de 
lua rcaidencia 

■t—Baa da lanperatria—SI 
iIO»X U'LUHliPA 

JM—11 Cario» ScAorcAct, 

VERPEU-ÍSF» padpfopla n íl4r> da caixi rconomica 
dl quantia da SlfOOO, pprtancrnte a Luii Gonçilrei 
Toirei Pilada; quem achou e quiíet eolregar ao mei- 
mo na eonleitana do ar. Lbotlo, uu na caiia econó- 
mica larl um grande Lvor ao meimo 

Lull Gonçalvej Torraa Pitado, 
S. Paulo, 18 da Fevereiro do IBTl. 3 

Escravo á venda 
Venda-)* por tom*odo prpçn um prelo  apto pira 

toda oteifi^ BB iiH dn Caimo n. 11. m_g 

íà-' 
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CÜRRÉÍO PAÜLISTÁJÜ» 
"'".:■-   .!*'>* ,--..'>,'   ^-   r;   .,b ,r        O 

ACiSi Je M- P. di SlriBruhns em 8. Paulo 4 rua Direta □. 30, I lu leri pre, s eclat du pruiimo mei J* 
Janpiro em   diiDle,   nm «caoilj JepiHUo  do «famido I quido. 

Formicida do dr. Caiiapaiicm^ 
un'cn rirrodiB íSMMTíI p«M fil*nr ã" ladicfil  i)a  Form g» SsQi'». 

Hec-bara-je deidi j* •■iconinipn'isi íobip qyalicjer |iorçã'j da (jmiiddi que «I'-'au «■»■ cutsdis na mpncio- 
gida ipoca e na oidi-in i-m qije    U'l'icm cli^'giido. _ 

Null'-"'' qiin ntu s* pud» vendor menos d • uma caiii (.'OID duM laljs com .) hlroi cala umi, lend.i lulal 10 
lilroi.    Ü pTi CO seri rijoirel mas rú te vetid': 1 

IBinlieiro a visita 
Cad* ialü rrrn acompanhüla de uma iostríicrài par, oeraiRgJ Jj rjriii'ci.ia.cuj' píucusso í\iie fi mui sini- 

rlei nio cafcndú dl" c"sli>io spii'^alo, 
Quac-qacruul'aii'iftriuav&.'idiivjidai seià) prestada- de bjoi g'<díj [>«la raia do annunciaute, 

irado esta 
A iinica casa 

fup Teade t loimidda npsia  ptnrlru^ia 

SO Riia Difelia :iO 
Grande 

.»i      .:Ú,fcifí'''i-."■*':;,■> 

Thealii) Provisório 
Companbía Lyríea íranceza -teíno 

Panlistaiio 

Hoje 

EMPaEZA E DIRECÇÃO  DB 

G. GlltllJI>Oi\ 
22 de Fevereiro de 1877 

{QüiNTA-fEIRA) 
Hoje 

39 Raa de IS. Bento 39 
S.PAULO 

Proprietário, Julío ílmm 
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Carteira perdida 
Ua tlireiM do Paticío, raai da ImpBralriz, dai C«- 

■inhati do Cotumeiclo, berço que dá para • d« S. 
Bento a deila tua até ■ d« Cnotlitiiifia n. ^3, perdeu- 
te uma carUira de couro preto coolendo—nm pequeno 
microuopio, uma pinja, um biilu'i, apoalamentoi 
■ob laiiot obtetto* d« hiiiona nalural « carifiet da ri- 
ilti; qusni «ilregar • dita carteira ao numera acima 
letl gratlflcado, quewndo.  

AVISO 
Aos proprietários 

de cavallos 
Al petMK qu« deiejio fizer dirnar M **a' eaialloi 

deverão *e ialarmar t rua ddS. Benlo o. 13 noeitaba- 
Itátútalo do 

Ferradar Fraaecs 

L'CAe) da equitaçto—alia cfcola —prepan para cor- 
rjdM; 6-5 _ 

49 Kiia dâ iinporalriz 
Precisa-se de boas costu- 

reiras. 5-3 

Pilulas paulistanas 
Eatai ma^ificM r iscomparareii pilalai qnt anl M 

htatiãot tem leiu 1 huiDanidada, já na trrniel apid v 
mia da tanoUiComo em oulrai muita* mubfttui laolo 
ckrooieai ta^O txndat cnconlnai-fe mmfn É *«gdt 
«aipwrw M * Cvmio Pmiittiiw.> 

Alfaiataria 
DA 

Esperança 
Rua do Imperador n. 13-A 

Anioiiiú Mailcita Li'il. sócio, e contrameel'S q\i* 
í-n da a![jiatarl.i do fruphila, declara qiic neiti dtla 
abriu uma ofS'^ina de Bllatile, em sociedade com 
Gidpa Aii'^indre á rua lo Impi-iador n. IftA'por isso 
1'spi ta m«N cpr a i'uaJjuvaçõü ilf lodot i s filS ami;;ua 
[acendo Mil lud i qiianto é niisler i nossa proGiiJo 
irti) Hl I'm niudii-ididi! de (ireços cimo em el-'ganc a 
DO trabalho. 

S. Pauiu, 20 de F.TerPírod» 1817. 
3—2 A. M.istt-iro Leal & (i.'Ipi Aluiaodre. 

ATTEKÍÇÃÕ 
Vende-se iim nn^ucio de scctos e molhado» com 

pequano I'lrlimentu casa própria para lamilia. O mo- 
tivo da Triida Dão desagradará ao comprador; para 
informação na ponto du Piquei, pidaria. <1—1 

Tlieatro S. José 
Companhia Dramalka 

Empresa 
liibeíro Guimarães 

ítabbsdo S-4 de Fevereiro 
ALTA NOVIDADE 11 I 

SÜCCESSU DO DIA MI 
Primeira reptesentiçáo neila capital do sublime dra- 

ma em i acloi, ultima produrçãu do robusto talento 
pr.ttuguei Aoionio Enne', que desde 31 de Março de 
IS^G tem tidu Immenaamenlo appiaudido tanto em 
Portugal como no tiraiil, no thi:alro S. Luii BI corle 
oade uaicaoieote foi repreientado; 

Os engeitados 
DEiTRIflUIÇiO 

I). Pranclicc de Souza e Mello       Sr. A. Namura 
O.  Jorge dH Oliveira • A. Caatto 
PadraJ.sí ti. Macbadu 
Padra  Nathan, taiariiIa ■ A. LupM 
AntoDÍo, engeitadi) > F. de Souia 
Fautllna, empregado da Hiieii- 

citlia de Li;bua ■ R. Guimatáe* 
Tb"i)wz, medíocre la'.tadot > X L»boa 
Lull ■ D   SaMpak) 
l^ieado ■ Pereira 
Viicoidcfia de Sela Riof Sra. d. J. Goubert 
Uiuri, enfeitada ■   ■ A. I baret 
Mathilda da Silia ■   • V. Cattro 
Leocadia, lavtadein ■    ■ J. CfaaTet 
■'(«copla, rndeira da SaDia Call 

de Hiiericordia ■   * B. Stldaoha. 
A ac[io paua-ieem Portupt 

Época 1868 
01* acto em um* aldíi no* arrcdore* de lMh^,a 2 • 

em uma ri'parti^i da Santa Casa de Nliftieotdia en 
LUboa.e o* 3 ■ e 1 • no palacaie da Vucondau d* Seu 
Iliof, da mcima capital, 

UENOMINAÇÁO DOS ACTOS 
1.*   0( engeitados I 
a.*   Quem terá mioha mie T t 
3 •   U podn da conSaitotarlo I 
4.*   A horrenda lorts doi cogeiladoi,! I 

AiS bom. 

EraioRDíiMRiii EmmuLff 
Dará principio ao e.'ipectaculo COLU a2, " representação (a peJÍJo]   da   linda ope- 

reta em I acto, intitulada: 

LE VIOLONEÜX 
Musica de J. OFFKNBACH 

Plntrani em scena os Srs. R.oger, Désíré e MUe. Theodora 

Seguir-se-ha um variado 

INTERMÉDIO 
composto de scenas cômicas e cançonetas inleimniente novas. 

A' pedido geral, o Sr. Alljert cantará, nesta parle, a  tão applaudida   cançoneta 
cômica, intitulada: 

Le» gtirçonis eliarcutlers 
1. ■ representação da engraçada   opereta em 1 acto, intituiadii: 

POMME D'API 
Musica de J. OFFENn.\CH 

DlSti*it>UlQ&0: 
Rabastein Amílcar. Mr. Roger 
Custave, son neveu. >■ Desire 
Pomine d'api.    .    .    Mile. Tliéodora 

Finalisará o espectáculo com  a 1. ** rtípreseiitaçâo da   chistosa saynüte, intítu- 

Le cabaret de Suzon 
Musica de  VlLLEBICHOT 

DlstritoulQSo: 
Brin d'coillet, dit soufilí à mort.    Mr. Tacova 
Suzon, cabaretiÚTe   .       .        ■    MHe. Louise 

Ordem do Espectáculo: 
1. * —Le violoneux.   2.' —Intermédio.' 3. ° —Pomme d'api 

4. ^ —Le cabaret de Suzon 

Preçosi 
Camarotes dei.* e 2. * ordem. 
Cadeiras- 
Galerias . 
Entradas avulsas 

Principiará ás 8 e 1/4 

2^000 

IJSOOO 

N. D.—03 espectáculos da Companhia Lyrica Franceza aâo" intrantfertvtii, ainda 
que chova- ' 

Estes espectáculos  terão lugar regularmente nas terças, quintas, aabbaiíoa  a 
domingas. 

ÜTiso: 
OI bilhetes de camarotes e cadeiras podem  ser procurados na bilheteria do 

theatro Provisório, do meio dia em diante. 
A bilheteria só fica fechnda das A horas e meia ás 5 e I 4. 

Em ensaios, para ir á scena brevemente, as operetas buffas • 
I« 6G, íe (íítemení de Mr. de Crac, la nmí da  lá Octobrt, le* diux âvetalet   U 
finaneier ti le iavaíier,   te tnariage aux íanlerjut,  assim  como   os vaudevílíei: 
ta Corde *entibte, la eornigne etl de roti/ltr, le* dtttx tourdt, Madavu ttt Coneliát' 
Madatne Bertrand e Mile. Raton, Ac, ác, e em d actos - ™-»w. 

lia queue dn Dlable. 
Ao l.^dia, paraestréade Ulle. BERTHE, a saynèta-baffa- 

Le» pompiers de Manterre 
T;p. do Corrtia Ptudutano 

,^ 
/. 


